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Objetivos específicos 

 

a) implantar a rede de observações após a realização de um processo de intercalibração entre os sensores a serem utilizados 

  

b) calibrar os perfiladores acústicos de correntes para estimar concentração de material em suspensão na área do Canal de Acesso e do Canal de 

São Gonçalo 

  

c) analisar o efeito do vento e da descarga fluvial na variabilidade da salinidade na região estuarina e em áreas rasas em escala sinótica, sazonal e 

de mais longo período 

  

d) disponibilizar a base de dados na medida em que estes forem obtidos e consistidos para utilização pelos participantes do projeto 

  

e) determinação mais efetiva do tempo de permanência (tempo de residência) das águas no estuário da Lagoa dos Patos 

 

f) Recuperação e organização de dados: PLP (Castello, coord., 1975 a 1978); MSII e MSIII (1982 a 1985); PLP (Asmus, coord., 1987 a 1989) 

  

g) validar modelos e realizar experimentos com cenários que envolvam a previsão de situações críticas para as atividades neste sistema 

Oceanografia Costeira e Estuarina 



Fundeios de CTs e ADCP + Boia CT-Infra e Boias 

SIMCOSTA no estuário da Lagoa dos Patos  

Termo-condutivímetros (CT SBE 37 SM) operando 

desde  

 

Baleias – operando desde 20 de maio de 2016 

 

Gambeta – operando desde 6 de dezembro de 2016 

 

Capivaras – operando desde 25 de abril de 2018 

 

Desde 25 de abril de 2018 todos têm sensor de 

pressão 

 

Três CTs instalado na ENRG (MB) desde início de 

Outubro de 2019 

 

ADP Sontek 1,5 MHz Praticagem – operando desde 

Agosto de 2019 

 

ADP Canal de São Gonçalo – problemas – dados da 

UFPEL 



A posição do CT Gambetas tem as seguintes coordenadas: 

 Latitude: 31º 55.101' S 

 Longitude 052º 07.121’ O 

 Profundidade: ~ 4 m 

A posição do CT Gambetas tem as seguintes coordenadas: 

 Latitude: 31º 43.887’ S 

 Longitude: 052º 08.189’ O 

 Profundidade: ~2 m 

A posição do CT Capivaras tem as seguintes coordenadas: 

 Latitude: 31º 53.260’ S 

 Longitude: 52º 03.437 O 

 Profundidade: 3 m 

 



ADP – Praticagem: operando desde Agosto de 2018 – calibrado para Concentração de Material em Suspensão  



Tempo de descarga, tempo de residência, tempo de renovação, idade 

da água e outros tempos 

É sempre um assunto complicado, com várias definições, várias sobreposições de conceitos e formulações (Zimmerman, 1976; 

Takeoka, 1984; Geyer, 1997). Além disso se tem várias formas de determinação que incluem dados de campo e/ou modelagem 

numérica. 

 

Para os fins deste trabalho, o conceito utilizado é o de Tempo de Descarga = Tempo de Residência dado em Dyer (1979) e Geyer 

(1997) entre outros que estabelecem que Tempo de Descarga é o tempo requerido para substituir a água doce existente em um 

estuário de volume V em uma taxa igual a da descarga fluvial (Qf). Ou seja:  

 
 

Tq = 
𝑉

𝑄𝑓
 - também chamado de tempo de preenchimento (“replenishment time”) para um reservatório de água doce 

 

Se a salinidade for incluída, trabalha-se com a fração de água doce f = 1- 
𝑆𝑥

𝑆0
 e  

 

Tq = f
𝑉

𝑄𝑓
 

 

 



65 km 

Lagoa dos Patos: um estuário de 

cunha salina  

Andrade, 2015 



Variações na estrutura halina observadas em amostragens em dias sucessivos devido ao efeito de ventos de SO. 

Observar o máximo de concentração de Clorofila a na extremidade da cunha salina 

23/05/2012 
24/05/2012 

Andrade, 2015 



Resultados: Tempo de descarga de água doce da Lagoa dos Patos 

Resultado ressalta a importância dos períodos sazonais de 

chuva ou os anos de “El Niño”, com ênfase para o de 1998-

1999, para a renovação rápida das águas da Lagoa dos 

Patos  

Vaz et al, 2006 



Resultados: Tempo de descarga para o estuário da Lagoa dos Patos 

Möller, 1996 

Möller and Castaing, 1999 



CT Gambeta 

CT Baleias 

Séries temporais relativas aos fundeios dos CT em Gambeta e Baleias  



Gambeta  Baleias  

???

? 

???

? 



Andrade, 2015 

Série temporal de fluorescência (concentração de clorofila a) registrada em 

2010 no canal de acesso à Lagoa dos Patos  







Conclusões 
 

 - A Descarga fluvial é o fator dominante na circulação da Lagoa dos Patos determinando, também, o tempo de renovação de suas 

águas; 

 

 - Pelas dimensões deste sistema os tempos de descarga podem ser muito altos, superando 10 anos em períodos de baixas descargas 

principalmente as secas mais prolongadas determinadas por eventos de La Niña. No entanto, em períodos sazonais de altas 

precipitações ou anos de El Niño este tempo é bastante reduzido. 

 

 - Na região do alto e médio estuário, a salinização das águas depende da descarga fluvial. Para que ventos de SO sejam efetivo 

para salinizar todo a área considerada como estuarina, o limite da descarga fluvial não pode superar 1000 m³/s, sem considerar a 

entrada de águas do Canal de São Gonçalo. O período mais propício em que a combinação de baixas descargas e dominância de 

ventos de SO corre é no outono, notadamente os meses de abril e maio. 

 

 - Com aumento de salinidade e redução da fração de água doce, há a indicação de uma redução no tempo descarga com ventos de 

SO. No entanto, o que deve ocorrer é um aumento neste tempo em função do acúmulo de água doce as áreas mais internas à LP. O 

oposto se verifica com ventos de NE.  

 

 - Há ainda a necessidade desse analisar a estrutura vertical e longitudinal de salinidade e a forma como o tempo de descarga varia 

nestas situações.  

 

 - Outros fatores são afetados pela descarga e pelo vento. 

 

 - Aplicação de modelos 



Muito obrigado!!!! 




